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Mercado

Competividade

Carne bovina é diferencial 
para supermercados

Milton Dallari e Fernando Gonçalves Freire da Silva *

O setor supermercadista brasileiro pas-

sou por fortes transformações na última 

década. Até 1994, boa parte desses es-

tabelecimentos tinha sua lucratividade 

baseada em ganhos financeiros trazidos 

pela inflação – recebimentos à vista x 

compras a prazo. Com o controle inflacio-

nário realizado a partir de 1994, o setor 

teve que se adaptar e modernizar, pois a 

lucratividade passou a depender nova-

mente da atividade fim do varejo, qual 

seja, vender. Esse período de adaptação 

aconteceu em conjunto com a expansão 

e a internacionalização de grandes redes 

de varejo, o que aumentou a competição 

e levou muitas redes tradicionais a situ-

ações financeiras e fiscais insustentá-

veis, possibilitando sua aquisição pelos 

grandes aglomerados, aumentando a 

concentração de mercado no setor.

Hoje, o auto-serviço – supermercados 

mais lojas de conveniência – representa 

aproximadamente 6% do PIB brasileiro. O 

faturamento do setor supermercadista, 

segundo estimativas do Informe Eco-

nômico da Fundação Abras, foi de R$ 

97,7 bilhões de reais, em 2004. Em 2003, 

as cinco maiores redes representavam 

aproximadamente 42% do faturamento 

dos supermercados. Essa concentração, 

apesar de mais baixa do que a encontrada 

em muitos países, segundo estimativas 

da FAO, é suficiente para que o poder de 

negociação e o impacto das decisões de 

poucas empresas tenha peso representa-Carne desossada e embalada em supermercado, São Paulo, SP
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tivo para toda a cadeia produtiva. Devido 

à forte competição, as redes de super-

mercados buscaram constantemente 

diferenciar-se frente ao consumidor, seja 

em preços – logística, negociação, mar-

cas próprias etc.– produtos ou serviços.

A competição acontece produto a 

produto, fornecedor a fornecedor, loja a 

loja, consumidor a consumidor, e é nessa 

disputa que o setor de carnes dos su-

permercados representa um diferencial 

competitivo importante para as grandes 

redes. Com a estabilização da inflação, 

o consumidor mudou seus hábitos, não 

precisando mais realizar a compra do mês 

para antecipar-se ao aumento diário de 

preços. Com isso, o número de compras 

realizadas a cada mês aumentou, assim 

como o volume e o valor de cada compra 

diminuiu. Ao mesmo tempo, as redes 

investiram fortemente na ambientação 

das lojas e na composição adequada do 

mix (conjunto) de produtos disponibili-

zados. A idéia é tornar o ato de comprar 

um passeio prazeroso, aumentando o 

tempo que cada consumidor passa nas 

lojas, facilitando a compra por impulso e 

permitindo a aquisição de uma variedade 

cada vez maior de produtos, levando ao 

aumento no número de visitas à loja.

O setor de carnes nos supermercados – 

juntamente com outros fatores – tornou-

-se um diferencial na disputa pelo local 

de compra escolhido pelo consumidor, 

aumentando a qualidade dos serviços e 

dos produtos oferecidos, assim como a 

importância desse segmento no fatura-

mento das redes. Cor, sanidade, frescor, 

preço, produtos e cortes diferenciados; 

variedade, apresentação, atendimento 

etc.: todos esses aspectos que envolvem 

a qualidade das carnes e dos serviços a 

elas agregados e que possam gerar um 

diferencial competitivo são focados pelas 

redes, visando sempre à conquista do 

consumidor. A carne bovina é a grande 

preferida dos consumidores, em todas 

as regiões do país, demandando atenção 

especial das redes de varejo aos seus 

atributos. A segurança, caracterizada 

pela procedência e isenção de resíduos 

químicos ou microbiológicos, é essencial 

para o varejo, pois os supermercados – as 

grandes redes em especial – não podem 

correr riscos de ter suas imagens asso-

ciadas a crises de segurança alimentar, 

seja ela uma crise real, ou apenas uma 

preocupação momentânea divulgada pela 

imprensa e absorvida pelo consumidor.

A busca pela maior qualidade das 

carnes, sua diferenciação frente ao con-

sumidor e a garantia de maior segurança 

alimentar por parte do varejo levaram as 

grandes redes a desenvolver programas 

próprios, envolvendo rastreabilidade, 

homologação de fornecedores e esta-

belecimento de um conjunto de regras 

claras para características específicas 

de muitos dos produtos adquiridos. Com 

isso, as redes podem estabelecer marcas, 

com quesitos de qualidade diferenciados, 

aumentando as vendas e o fluxo de consu-

midores nos supermercados. A concentra-

ção de mercado no setor varejista tende a 

aumentar nos próximos anos, assim como 

o impacto das exigências dessas grandes 

redes na cadeia produtiva, ampliando 

a necessidade de que sejam criados 

diferenciais competitivos. Conseqüen-

temente, aumentarão as oportunidades 

para os produtores e as indústrias que 

conseguirem adequar-se às exigências, 

melhorando sua compreensão sobre as 

necessidades das redes. Esse é o caminho 

para os que realmente desejam integrar-

-se à cadeia de abastecimento. 

*Milton Dallari (mdalari@decisaoconsul-
tores.com.br) e Fernando Gonçalves Freire 
da Silva (fernando@decisaoconsultores.
com.br)  
são consultores da Decisão Consultores 
Associados.
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Cortes de carne embalados para o consumo em gôndola de supermercado


